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VITÓRIA

Pichadores
“alpinistas”
agemnoCentro

VITOR JUBINI

Prédio na Rua DionÌsio Rosendo, no Centro da Capital, marcado por pichação

Todosos17andares
deumprédioda
Capital ficaramcomas
marcasdaspichações

TATIANE BRAGA
tbraga@redegazeta.com.br

OCentrodeVitória é co-
nhecido pelos prédios his-
tóricos e centros comer-
ciais, mas em meio a essa
paisagem de concreto, al-
go a mais chama a aten-
ção: as pichações. Elas es-
tão nos mais diversos lu-
gares, inclusive nos edifí-
ciosmais altos.Umdeles –
Trade Center – tem 17 an-
dares pichados. Outro
exemplo é a base do pré-
diodeesquinanaRuaDio-
nísio Rosendo.
Uma leimunicipalde-

fine a pichação como in-
fração, prevendo multa
de R$ 9mil que pode ser
convertida em serviços
à comunidade nas áreas
de esporte, lazer e saú-
de. Mas até hoje, nin-
guém foi punido.
Oprédiocomercialcom

17 andares pichados tem
aguçadoacuriosidadedos
que passam perto. Antes
dechegaraoúltimoandar,
o responsável escreveu
“não deu”.
“É impressionante,

pela ousadia e pela habi-
lidade também.Ahabili-
dade de conseguir che-
gar nessa altura, deve
ser um alpinista, um es-
calador”, opinouo enge-
nheiro Giuliano Batisti.
Além dos edifícios, via-

dutos, escadarias, unida-
dedesaúdeeatéoTheatro
Carlos Gomes ganharam
umamarca nada especial.
“Um dia está de um jeito,

limpo, e no dia seguinte a
gente chega e está assim”,
falouaassistenteadminis-
trativa Beatriz Pagung.
Amoradoraacreditaque

a fiscalizaçãodeve sermais
efetiva e a punição maior.

“Do jeito que eles subiram
para pintar, eles deveriam
limpar. Isso é pichação, de-
predação do patrimônio.
Não é uma arte que é para
tornar mais bonito, deixa
mais feio”, falou.

CURIOSIDADE

“Impressionante,
pela ousadia e pela
habilidade de
conseguir chegar a
essa altura. Parece
coisa de alpinista”

GIULIANO BATISTI
ENGENHEIRO

“Eu queria saber
como eles
conseguem chegar
a essa altura, para
pichar. Não consigo
entender”

PAULA VAREJÃO
ESTUDANTE

De acordo com o secre-
táriodeSegurançaUrbana,
Fronzio Calheira, ainda
não houve punição porque
não há flagrante. Mesmo
que as câmeras de video-
monitoramento da cidade
captem esse tipo de ação,
encontrar os infratores é
uma tarefamuito difícil.
“A dificuldade é de lo-

calizar a pessoa depois.
A câmera filma, mas a
pessoa vai embora e a
gente não consegue
mais localizá-la. Caso
ela seja identificada, te-
rá seu auto de infração
preenchido, mesmo que
seja depois, pois existe a
prova do ato, que é a fil-
magem”, explicou.

PUNIÇÃO

R$ 9 mil
de multa
É o valor dá punição para
quem fizer pichação, se-
gundo uma lei municipal
que define a prática como
infração. Mas até hoje,
ninguém foi punido.

Os andares do Trade Center foram pintados

PARA ESCAPAR DO SOL

Passarinho se refugiado
calor dentrode caminhão
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Pássaro estava tão frágil que ficou na mão de motorista

Para fugir do calor, um
passarinho entrou no ca-
minhão do motorista Ân-
geloSilva, emSantaMaria
de Jetibá, naRegiãoSerra-
na. O caminhoneiro disse
que o passarinho passou
mal como calor, entrou na

cabineparafugirdosolese
deixou apanhar.
A esposa do Ângelo,

Cristiane Souza, foi quem
mandou a foto. Ela disse
que o passarinho estava
desesperado e de bico
aberto. O casal deu água

paraelee,depoisdebeber,
o passarinho voou.
A Cristiane pede que as

pessoas coloquem vasilhas
d'água para os animais. “O
passarinhoestavapassando
tantomal, quemeumarido
conseguiu pegá-lo na mão.

Eleestavadesesperadoede
bico aberto. Após dar água,
ele voou”, contaCristiane.
Na residência do casal,

na Serra-Sede, há vasilhas
de água e comida para os
pássaros. “A gente sempre
coloca vasilhas. É bomque
as pessoas colaborem. Po-
de colocar até mesmo em
árvore, pois pode ser mais
fácilparaelesalcançarem”,
finaliza a internauta.
(Rita Benezath)

IMAGENS

“A câmera filma, mas
a pessoa vai embora e
a gente não consegue
mais localizá-la. Caso
seja identificada, terá
seu auto de infração
preenchido”

FRONZIO CALHEIRA
SEC. DE SEGURANÇA


